
Privatização da Gestão da
Saúde Pública Paraibana



SITUAÇÃO DO HOSPITAL DO TRAUMA,

APÓS A PRIVATIZAÇÃO DA SUA GESTÃO



FISCALIZAÇÃO DO HOSPITAL DO TRAUMA – 25/08/2011
Realtório do Dr. Eurípedes Mendonça de Souza:

“ A Situação atual é mais grave, pois embora os 

pacientes não estejam em locais Inadequados e  não 

apropriados como a área de extensão, estão nos corredores 

E nas áreas de emergência e urgência. A diferença PARA 

PIOR É QUE EMBORA O NÚMERO SEJA MENOR (50 CONTRA 

70), MAS A MAIORIA SÃO PACIENTES GRAVÍSSIMOS”

Última fiscalização conjunta no Hospital Trauma
CRM e MPE (Curadoria da Saúde)



Área Vermelha (Crítica): amontoado de pacientes graves, sem 
atendimento digno e de qualidade



Diversas áreas do Hospital, 
com amontoado de macas, 

sem espaço adequado entre 
elas. Poucos funcionários para 
muitos pacientes. Condições 

precárias de higiene e 
atendimento.



As enfermarias (setor 
de internação) possui 
um quinto leito extra, 

utilizando, muita vezes, 
macas sem proteção 

lateral.
Isso dificulta o trabalho 

da enfermagem e 
aumenta os riscos de 
queda de pacientes e 

de infecção hospitalar.



WC

Excesso de pacientes. 
Leitos improvisados.

Maca interrompendo a 
passagem do banheiro 
e expondo o paciente à 

contaminação do 
sanitário.



HOUVE DEMISSÃO DE TRABALHADORES E 

REDUÇÃO SALARIAL NO HOSPITAL DE TRAUMA

• Dispensa dos Instrumentadores cirúrgicos
- Aumento do tempo cirúrgico em 30%

- Maior taxa de complicações cirúrgicas

• Dispensa de inúmeros fisioterapeutas
- Atraso na recuperação neurológica e pulmonar

- Aumento do tempo de ventilação mecânica
- Aumento das taxas de infecção pulmonar

• Dispensa de técnicos de enfermagem
- Precarização da assistência aos pacientes
- Poucos técnicos de enfermagem nas UTIs



PRECARIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA AOS PACIENTES

Paciente semi-nu, fazendo as 
necessidades fisiológicas, em 

pleno corredor, sem privacidade.

Paciente sem lençol de cama e sem 
assistência por número reduzido de 

técnicos de enfermagem



PRECARIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA AOS PACIENTES

Usuária esperando o 
atendimento, sentada 

no chão.



FALTA DE RESPEITO E DIGNIDADE COM A CLASSE TRABALHADORA:
Trabalhadores Repousando em Colchões no Chão

Foram retiradas as camas do repouso médico, na noite de 30/08



MANUTENÇÃO PRECÁRIA DOS EQUIPAMENTOS

• Inúmeros equipamentos quebrados
Craniótomo/Drill

Cabeçeira cirúrgica

MACAS sem proteção lateral

Ultrasonografia
Broncoscópio
Câmara hiperbárica

• Equipamentos sem manutenção
Respiradores
Microscópio
Monitores
Oxímetros



Plantão Domingo Noite (21.08.2011)

13 macas sem proteção lateral...(Registrado no livro de 
ocorrência da enfermagem)

Na Sala 03 (neurocirurgia), persistem os mesmos 
problemas:

- 02 craniótomos quebrados

- Trépanos  sem  corte

- Tomadas  com  infiltracão

- Ar  condicionado  com  fungos  espalhando  hifas  por 

todo o ambiente...

- Fixador de crânio quebrado e sem adaptação com a 

mesa cirúrgica Maquet...

- Microscópio cirúrgico sem manutenção...

Relato de um neurocirurgião de plantão 

Atenção: tomada com infiltração 
(saindo água) – 17/05/11



DEMORA NA RESOLUÇÃO DOS CASOS +
TRANSFERÊNCIA DE OBRIGAÇÕES PARA O MUNICÍPIO

Exames que outrora eram 
realizados imediatamente, 

através de pagamento direto 
pelo Hospital de Trauma 

passaram a ser agendados 
na regulação dos municípios, 

causando demora e 
redundância de pagamento. 

Paciente Internada no Hospital de Trauma (11/08), com tumor 
cerebral, aguardando exame de ressonância, agendado para 15 dias 

depois (26/08/11).

Pela pactuação, O Estado 
repassa a verba do exame 

para a OS, mas esta 
transfere a obrigação para o 

município.



PRIVATIZAÇÃO DO HOSP. DE TRAUMA - CONCLUSÕES

• A PRIVATIZAÇÃO da gestão do HEET não trouxe o benefício esperado;

• E provocou a DEMISSÃO de inúmeros profissionais, com conseqüente queda
na qualidade do atendimento;

• A SUPERLOTAÇÃO do HEET é um problema crônico, de solução complexa e
que não será resolvido com a simples privatização da gestão;

• Os equipamentos atingiram um grau de DETERIORAÇÃO nunca visto;

• A Paraíba dispõe de um bom quadro de gestores, dispensando a necessidade

de TERCEIRIZAÇÃO da gestão;

• A terceirização, ao evitar o CONCURSO PÚBLICO, elimina a possibilidade de
admissão de servidores públicos por mérito;

• A privatização ocasiona DESPERDÍCIO de recursos públicos, pelos altos
valores contratados (margem de lucro das empresas) e pela falta de fiscalização
na aplicação desse recursos.




